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Esta tese discute as possibilidades e os limites de construção 
de uma Política de Assistência Social supranacional no âmbito do 
Mercosul. O percurso investigativo efetuado exigiu o desenvolvimento 
de análises teóricas sobre a mundialização do capital, a crise do 
capitalismo, o papel do Estado e a formação de blocos regionais, a 
dimensão social da integração regional do Mercosul e a análise da 
Política de Assistência Social em cada um dos países pesquisados 
(Argentina, Brasil, Paraguay e Uruguay). Destaca-se que a Política 
de Assistência Social é compreendida aqui enquanto um direito 
social, assegurado no âmbito de um Sistema de Proteção Social e 
de iniciativa dos Estados. A metodologia que norteou esse estudo 
adotou instrumentos formais de pesquisa qualitativa de coleta de 
dados, tais como entrevistas a partir de um roteiro semiestruturado, 
bem como a análise e reflexão utilizando documentos oficiais à luz do 
material teórico coletado em pesquisa bibliográfica. Foram também 
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realizadas 22 entrevistas com assistentes sociais, pesquisadores e 
gestores da Política de Assistência Social dos países pesquisados. A 
dimensão social dessa pesquisa justifica-se pelo fato de o Mercosul 
desde o início ter seguido uma orientação pautada na mundialização 
do capital (predominante em seus países membros) e, por isso, 
privilegiou a integração econômica e aduaneira em detrimento de 
um modelo de integração baseado em projetos sociais comuns. Por 
outro lado, as relações de força assimétricas, diferenças culturais, de 
desenvolvimento institucional e de organização da sociedade civil, além 
das particularidades históricas e sociopolíticas de cada país membro 
do bloco regional têm dificultado a implementação de projetos 
comuns de desenvolvimento social e de uma PAS supranacional. Em 
suma, esse cenário vem requisitando das autoridades dos diversos 
governos, dos gestores de políticas públicas, dos assistentes sociais 
e da sociedade civil iniciativas comuns (conjuntas), assentadas em 
valores democráticos e de respeito à soberania de cada Estado nação. 
Tais iniciativas devem ser realizadas com vistas a criar estratégias 
para proporcionar legitimidade e viabilidade social à construção 
e/ou formulação de políticas de assistência social para essa região. 
Espera-se, enfim, que esse trabalho venha a contribuir para iniciar a 
discussão sobre as possibilidades e os limites de construção de uma 
Política de Assistência Social Supranacional.
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